QUADRO 8.5.1/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 1 – RIO TOCANTINS

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meio Físico
Meio Sócio-Econômico












Clima:

Clima alternadamente úmido e seco, com maiores deficiências hídricas nas áreas mais baixas (vales). A sul, há um maior excedente hídrico.

Terrenos:

. Ocorrem associações de Rampas e Colinas, sustentadas por arenitos, siltitos e folhelhos com lentes de calcário e sílex; arenitos (Formação Sambaíba) e basaltos (Formação Mosquito). Predominam Latossolo Vermelho-Escuro e Terra Roxa Estruturada (1a).

. Entre os córregos Cachoeirinha e Xupé, terrenos Colinosos correspondem a associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos e terraços. São sustentados por arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formação Sambaiba), basaltos (Formação Mosquito). Terraços são constituídos por areia fina a média e cascalho de quartzo e calcedonia. Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo álico, Cambissolos álico e eutrófico, Areias Quartzosas alicas e distróficas, Concrecionário Latossólico e Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico (1b).

. Na maior parte do trecho a montante (1c a 1f), são presentes Planícies Fluviais, delimitadas por terrenos Colinosos e Colinosos e Amorreados. As Planícies Fluviais compreendem Planícies Fluviais e Terraços Baixos, constituídas por silte argiloso e areia muito fina a fina, micácea. Os solos são Podzólico Vermelho-Amarelo, Areias Quartzosas álicas, Areias Quartzosas Hidromórficas álicas e Solos Aluviais distróficos.

Drenagem Natural / Hidrologia:

O rio Tocantins tem vazão média anual de 4.195 m3/s no eixo da barragem; deste total, cerca de 20% é oriundo da produção da bacia contribuinte. O rio é enquadrado na sub-bacia 23 (ANELL) e na classe 2 (Resolução CONAMA no 20).

Quanto à qualidade, as águas apresentam parâmetros não alterados quanto às características físico-químicas; os parâmetros biológicos (coliformes totais e fecais) são alterados na época de cheias, possivelmente pelo lançamento de efluentes domésticos.
Vegetação: 

De modo geral, formações vegetais muito alteradas pelos processos de ocupação; permanência descontínua de formações florestais (Fs) no barranco do rio Tocantins, com características diferenciadas, de norte para sul, num gradiente de matriz ombrófila (1a e 1b) a contatos com formações savânicas e estacionais.

Formações específicas nas planícies fluviais, com o predomínio de campos úmidos.

Nos terrenos limítrofes à calha do rio, predomínio de formações savânicas (Sa) alteradas pelas atividades de pecuária extensiva. (1c a 1f)

Fauna: 

O rio Tocantins no trecho da AID Estreito caracteriza-se como corredor migratório da ictiofauna pelo regime das águas muito rápidas e ausência de alagados ou lagoas marginais, fatos que não propiciam áreas adequadas para a reprodução. A implantação do reservatório de Tucuruí alterou estas condições, reduzindo o potencial pesqueiro e alterando a composição das espécies. Hoje a ictiofauna é semelhante à de seus principais afluentes, com menor diversificação em relação à população original e predomínio de espécies de menor porte, herbívoras, não migratórias.

Nas áreas do entorno, predomina a mastofauna de ambientes abertos, savânicos e antropizados; ressalta-se a maior incidência de anfíbios, relacionados aos ambientes úmidos das planícies fluviais.


Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária:

Zona pioneira no processo de ocupação, com centros urbanos tradicionais, surgidos em função da navegação ao longo do rio (Estreito, Babaçulândia, Carolina, Filadelfia, Palmeirante, Tupiratins, Itapiratins); a relação linear entre estes núcleos urbanos ao longo do rio foi alterada nas últimas décadas por políticas de integração nacional, pela implantação dos eixos viários atrelados às rodovias Belém-Brasília e Transamazônica.

Entre as cidades destaca-se Estreito (1a), cuja localização no entroncamento das rodovias Belém-Brasília e Transamazônica, propiciou o recente desenvolvimento do núcleo urbano; e Carolina (1d), antigo centro regional, que vem readiquirindo importância, conectada a Araguaína e à rodovia Transamazônica.

A rede viária é em sua maior parte precária, constituída por eixos que cruzam a calha do rio, orientados preferencialmente leste-oeste, destacando-se:

. Rodovia Belém-Brasília (BR-153), que cruza o Tocantins por ponte, a jusante da futura barragem; a este eixo conectam-se em Estreito a rodovia Transamazônica e a MA-138; em Wanderlândia, estrada de acesso a Babaçulândia. 

Outras ligações interregionais cruzam o rio Tocantins por balsa:

. Ligação Araguaína - rodovia Transamazônica, parcialmente pavimentada, passa por Filadelfia e Carolina; 

Ligação Araguaína - Barra do Ouro - TO-010, com travessia do Tocantins em Palmeirante; 

Ligação BR-153 / Presidente Kennedy – Itacajá, com travessia do Tocantins em Tupiratins e Itapiratins.

.Eixos norte-sul ocorrem apenas na margem direita;correspondem a: 

. Rodovia Transamazônica / BR-010, pavimentada, entre Estreito e Carolina. 

. A sul de Carolina, a TO-010/130 e outra via local seguem para sul, até o limite meridional da AII (Santa Maria), propiciando acesso a núcleos urbanos e localidades.

Características da ocupação: 

Lindeiro ao rio, presença de núcleos de população ribeirinha, com atividades de pesca e culturas de subsistência; no restante da região, pecuária extensiva secundada por pastos plantados, geralmente próximos aos núcleos urbanos e às vias principais; pequenas culturas de subsistência e comerciais são realizadas nos baixos terraços, na vazante do rio.

Demografia: 

Taxa de crescimento populacional (1996-2000) baixa (0,9%), bem como taxa de urbanização (60%), esta entretanto ascendente.

Taxa de analfabetismo (32%) acima da média da AII (26%).

É generalizada a baixa atratividade populacional, com exceção de Aguiarnópolis e Palmeiras do Tocantins.

Qualidade de vida: 

De modo geral, insatisfatória, pela baixa renda familiar e carência de serviços básicos (educação e saúde).

Destaca-se um atendimento um pouco melhor em infra-estrutura (educação, saúde) junto aos núcleos urbanos, ressaltando-se Estreito e, Carolina, complementado, nos locais com melhores condições de acessibilidade, pela cidade de Araguaína, especialmente, no que se refere ao atendimento de saúde. Filadélfia  apresenta, no contexto, menor número de indivíduos que vivem com menos de meio salário mínimo e o melhor nível de escolaridade. 

Dinâmica econômica: 

Compartimento marcado pela pobreza dos recursos disponíveis e em situação de estagnação prolongada, excetuando-se Estreito e Carolina, pelo potencial de renovação das funções urbanas e dinamização das respectivas estruturas produtivas, principalmente em Estreito. Este município, malgrado sua função de apoio à rodovia, apresenta alguma densidade de atividades urbanas, especialmente nos setores de comércio e serviços e está aprofundando sua interação com o entorno rural. Nas demais localidades predominam amplamente as atividades rurais, verificando-se processos de abandono do campo e ampliação da pecuarização, com lides tradicionais. A crescente urbanização detectada é desvinculada de qualquer ampliação da estrutura produtiva, com o aumento das reservas de força de trabalho com baixa ocupação e forte dependência das políticas assistenciais desenvolvidas pelas administrações municipais.

Patrimônio Paisagístico: 

Praias no Tocantins e balneários lindeiros a alguns afluentes na região de Carolina, Filadelfia, Babaçulândia e Palmeirante; aspectos releventes de paisagem nas formações serranas residuais no entorno de Babaçulândia, Carolina e Filadelfia.
Nos Baixos Terraços, terras com aptidão Boa para lavouras em nível tecnológico médio e aptidão Restrita para lavouras de nível tecnológico baixo e alto. Presença de argila e areia nas planícies fluviais.

Nos terrenos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 
Nos terrenos Colinosos e Amorreados, associam-se terras com aptidão Regular para pastagem natural e Restrita para pastagem plantada. Predominam áreas com restrições à ocupação, sendo recomendável sua preservação e com potencial para recreação e turismo. Necessidade de proteção dos mananciais e da recarga de aqüífero.
Nos terrenos Colinas e Rampas, associam-se terras com aptidão Boa para lavoura de nível tecnológico alto;Restrita para nível tecnológico médio e Inapta para nível tecnológico baixo. Suscetibilidade fraca a moderada para a erosão superficial. 

A curto e médio prazo, as possibilidades de exploração agrícola dos recursos presentes são muito restritas, visto as características edafoclimáticas da região.

Predominam, em toda a região, áreas com bons aqüíferos, com vazões de 20 a 500 m3/h.

.Potencial para cascalho ocorre, de forma generalizada, no contato com as planícies fluviais (1d a 1f).

Com diferente distribuição espacialocoore, no compartimento, potencial mineral, destacando-se , gipsita, calcário, sulfetos, ferro e fosfato.

Entretanto, os recursos minerais presentes são de pequena expressão econômica, visto que também ocorrem em áreas com melhores condições de acessibilidade aos centros consumidores.

Potencial ocorrência de sítios arqueológicos cerâmicos, associados à utilização das planícies fluviais por povos pré-coloniais agrícolas e à pesca por povos pré-coloniais caçadores-coletores. Localmente (relevos residuais), provável ocorrência de sítios líticos.

Potencial paleontológico, associado à Formação Pedra de Fogo.

Localmente, potencial paisagístico relevante, principalmente associado aos relevos residuais (terrenos Colinosos e Amorreados).


Nas Planícies e Baixos Terraços, risco localizado de erosão laminar, em sulcos, de pequenos escorregamentos e solapamento das margens; ocorrência de enchentes anuais; locais parcialmente incluídos em Áreas de Preservação Permanente (APP). 

Nos terrenos Colinosos, há locais sensíveis a interferências, devido à erodibilidade das coberturas arenosas, que apresentam susceptibilidade forte à erosão concentrada. Os terraços são pouco sensíveis à ocupação que, no entanto, precisa ser controlada devido à proximidade dos rios e de APPs. 

Nos terrenos Colinosos e Amorreados, predomínio de terras sem aptidão agrícola; locais sensíveis, devido à inclinação das encostas; têm susceptibilidade moderada a forte à erosão laminar e forte à erosão concentrada.

Terrenos de Colinas e Rampas são também sensíveis a interferências, devido à erodibilidade das coberturas arenosas que, ao terem o solo superficial removido, ou concentração do escoamento superficial, apresentam alto risco de erosão intensa, o que lhe confere suscetibilidade forte à erosão concentrada.

A sul de Palmeirante, na margem direita (1e/1f), áreas extensas com aqüíferos pobres e inexistentes.

Infra-estrutura viária e social insatisfatórias, com uma rede urbana descontínua. Condições de acessibilidade precárias em grande parte da região, destacando-se apenas a região de Estreito (1a) e Carolina (1d).

.Estrutura produtiva de baixa capacidade, com amplo predomínio de atividades primárias desenvolvida com tecnologia tradicional, baixa produtividade e muito baixa capitalização. Funções urbanas apenas locais, com quase completa ausência de agregação de  valor á produção primária, que em grande parte é voltada para a subsistência. Estrutura fundiária altamente concentrada.  Apenas em Estreito e Carolina se observa maior desenvolvimento e potencial de crescimento das atividades industriais, comerciais e de serviços.
Áreas alteradas pela ocupação antrópica, com poucos e esparsos remanescentes vegetais; extrações de areia e argila nas planícies fluviais lindeiras ao Tocantins.

Uso agropecuário descontínuo e com manejos de baixa tecnologia, possibilitando a permanência de ambientes com graus intermediários de conservação, malgrado o uso de técnicas tradicionais como as queimadas.

Qualidade de vida da população urbana e rural, de modo geral, insatisfatória.
É o Compartimento que terá as maiores interferências decorrentes da implantação do empreendimento. Estas interferências deverão ocorrer em todos os fatores ambientais analisados, contemplando alterações no microclima local, diferentes comportamentos dos terrenos a serem inundados, conforme suas características; perda de vegetação e de áreas agrícolas; necessidade de relocação de famílias; interferência em áreas urbanas; alteração significativa nos aspectos da paisagem e culturais; interferência em sítios arqueológicos.

Meios Físicos e Bióticos

Quanto aos processos do meio físico, nos terrenos Colinosos, Colinas e Rampas, Colinosos e Amorreados, o encaixamento do rio Tocantins e as declividades acentuadas das encostas poderão, localmente, ocasionar margens abruptas e risco de pequenos escorregamentos. Nos terraços, o embate das ondas poderá provocar recuo da encosta, formando praias e pequenas falésias arenosas. Ainda, nas situações em que as Planícies Fluviais não forem totalmente inundadas, poderão ocorrer trechos do reservatório com lâminas d’água rasa e formação de alagadiços, com risco de expansão dos vetores. O freático raso pode também impedir a utilização de áreas e acarretar problemas principalmente junto às áreas urbanas (como em fossas e poços, por exemplo).

Quanto à vegetação, haverá interferência em formações florestais, em sua maior parte alteradas, mas com características específicas, associadas às margens do Tocantins e nos campos úmidos relacionados às planícies fluviais. Haverá também interferência significativa em formações ciliares dos tributários ao rio Tocantins.

Deverá ser atingido, marginalmente, o Monumento Natural das Árvores Fossilizadas, assim como as áreas de preservação permanente correspondentes às margens do rio Tocantins e de seus afluentes, na cota de inundação.

Fauna – ictiofauna, fauna terrestre.

O potencial pesqueiro é de pequena relevância econômica, sendo entretanto a pesca de subsistência importante atividade da população ribeirinha.

Haverá uma redução pouco relevante da fauna terrestre, pela inundação de ambientes. O alargamento, com formação de um ambiente lêntico, irá causar um alteração na composição e estrutura da fauna aquática – ictiofauna.

Meio Sócio-econômico

Interferências, com diferentes graus de abrangência, nos núcleos urbanos de Babaçulândia, Carolina, Filadelfia, Barra do Ouro, Palmeirante, Palmatuba, com o parcial alagamento das áreas urbanas e alteração das relações urbanas tradicionais em diferentes graus de intensidade. Destaca-se a localidade Palmatuba, que será totalmente inundada e Babaçulândia, que terá parte expressiva da área urbana inviabilizada.

As alterações na infra-estrutura viária serão relativamente pouco significativas, destacando-se : BR-010 / Transamazônica junto ao ribeirão Santana (1a), rio Farinha (1b), ribeirão Laje (1d); estrada de ligação Carolina – Barra do Ouro, na travessia com o rio Manuel Alves Grande (1d); haverá interferência em estradas e caminhos locais, com reflexos nas relações de vizinhança. As travessias por balsa deverão ser mantidas.

Perda de áreas de uso agropecuário, destacando-se a eliminação das culturas de vazante, nos baixos terraços; provável intensificação do uso das terras nas áreas com melhor aptidão agrícola (1a).

A principal alteração na dinâmica econômica do compartimento e sobre os modos de vida da população será a eliminação das culturas de vazante, que viabilizam parcela da produção local, malgrado a extensão atual do aproveitamento das várzeas já seja reduzido. 

Mais que uma perda econômica significativa, tenderá a ser um impacto importante na forma de organização da subsistência da população ribeirinha. Esta população será ainda afetada pela alteração nas condições da pesca. 

Perda também significativa será a eliminação das praias naturais que afloram no período seco. Malgrado a exploração da temporada de praias venha sendo feita de modo bastante primitivo e sem grandes investimentos e lucros, é importante acontecimento social e econômico local.

Com relevância apenas local, destaca-se também a perda de locais com extração mineral (areia, cascalho, argila) e mesmo de locais potenciais para estas atividades.

Quanto aos modos de vida da população que irá permanecer junto às margens do reservatório, destaca-se que a piora da qualidade das águas, nos primeiros anos de operação do empreendimento, poderá afetar as condições de saúde desta população, que hoje capta a água do próprio rio Tocantins e de nascentes próximas.

Haverá grande alteração da dinâmica populacional em Estreito e Aguiarnópolis (1a) durante as obras. Neste sub-compartimento, no período das obras, deverá verificar-se uma diminuição na taxa de ocupação da força de trabalho disponível e uma circulação acrescida da massa salarial, com uma dinamização das atividades locais. Estima-se que maiores internalizações dos investimentos poderão ocorrer junto às cidades de Estreito e Aguiarnópolis.

O alagamento deverá também ocasionar a perda de sítios arqueológicos presentes na área do reservatório; nos locais onde deverão se instalar as infra-estruturas de apoio às obras poderá também haver perda / interferências em sítios de interesse arqueológico.

QUADRO 8.5.2/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 2 – REGIÃO NORTE

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
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Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima alternadamente úmido e seco. A oeste do rio Tocantins, há progressiva diminuição do déficit hídrico; a leste, maiores deficiências hídricas ocorrem nas áreas rebaixadas. Na porção oriental, há uma progressiva diminuição da pluviosidade, no sentido nordeste.

Terrenos:

. Colinas e Rampas são sustentadas por arenitos (Formação Sambaíba) e basaltos (Formação Mosquito), com predomínio de Latossolo Vermelho-Escuro e Terra Roxa Estruturada (2a).

. Rampas e Colinas Amplas ocorrem a nordeste (Serra do Cercado Grande), sustentadas por arenitos (Formação Sambaíba) e basaltos (Formação Mosquito). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo e Areias Quartzosas (2a).

. Terrenos Colinosos ocorrem na maior parte do compartimento, entremeados por relevos residuais (Serranos e Amorreados). Correspondem a uma associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos, sustentados por arenitosde granulometria variada, com intercalações de materiais diferenciados (Formação Sambaiba) e basaltos (Formação Mosquito). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo álico, Cambissolos eutrófico, Areias Quartzosas alicas e distróficas (2b, 2c, 2d).

Drenagem Natural / Hidrologia:

Na margem direita, a região é drenada pelo ribeirão Santana e rio Feio e por cabeceiras de drenagem afluentes ao rio Farinha. Na margem esquerda, pelos ribeirões Mosquito, Curicaca e Campo Alegre e por afluentes da margem esquerda do ribeirão Brejão.

Vegetação:

Formações savânicas ocorrem na maior parte do território, associadas a solos pobres (areias quartzosas), notadamente em 2b, 2c e 2d.

Na porção setentrional, presença de formações florestais com matriz ombrófila e contato desta com as savanas (2a, 2c). De modo geral, estas matas encontram-se alteradas, predominando Formações Secundárias.

Fauna: 

Dado o alto grau de fragmentação e alteração das formações florestais, a mastofauna é pouco representativa, quanto a diversidade e tamanho das populações. Nos ambientes savânicos, a ocupação e o manejo das formações campestres também condicionam a pequena diversidade da fauna terrestre.
Rede de Cidades, Infra-Estrutura Viária,

Características da Ocupação:

Condições diferenciadas de polarização:

2a – Região de Estreito / Belém-Brasília

Região percorrida pela rodovia Belém-Brasília (margem esquerda do Tocantins) que cruza o rio em Aguiarnópolis / Estreito, onde conecta-se à rodovia Transamazônica. 

Estreito é importante centro regional, sendo que Araguaína (a oeste) e Imperatriz (a norte) desempenham funções polarizadoras de caráter extra-regional. Palmeiras do Tocantins e Darcinópolis são centros de apoio local, lindeiros à Belém-Brasília, com equipamentos de comércio e serviços ligados à rodovia.

Nos usos agropecuários, há o predomínio de pastagens plantadas secundadas por culturas mecanizadas de grãos (milho e arroz), implantadas após o desmatamento das formações florestais. Tal situação é condicionada pelas condições edáficas (latossolos secundados por cambissolos eutróficos) e pelo relevo, que favorecem o uso das terras.

Nos ambientes savânicos predomina o manejo das pastagens naturais em médias e grandes propriedades, com pequenos estabelecimentos lindeiros à Belém-Brasília. 

2b – Ribeirão Mosquito

Região entre a margem esquerda do Tocantins e a Belém-Brasília, em terreno Colinoso e ambientes savânicos, com encraves de Floresta Ombrófila Aberta. Apesar da proximidade da rodovia e dos núcleos urbanos aí instalados, a ocupação é rarefeita, predominando as atividades de pecuária em pastagens naturais.

2c – Rio Farinha

Porção do território a leste do rio Tocantins, estendendo-se na margem direita do rio Farinha (terreno Colinoso, com encraves de Serrano e Amorreado), com predomínio de areias quartzosas.

Zona tangenciada pela rodovia Transamazônica a oeste; no restante do território, infra-estrutura precária, sendo ausentes núcleos urbanos ou povoados. 

Nas atividades rurais, predomina o manejo dos campos naturais.

2d – MA-138

Extremidade nordeste do compartimento, cruzada pela rodovia MA-138; predomina terreno Colinoso sustentado por basaltos, com remanescentes florestais expressivos (Fo, Fs, F/S). As sedes municipais de Feira Nova, São Pedro dos Crentes, e a localidade Bacuri assentam na porção leste do território, funcionalmente ligadas a Riachão.

No uso das terras, apesar do predomínio do pastoreio em formações savânicas campestres, é relevante a presença de pastagens plantadas, secundadas por culturas anuais (milho, arroz).

Demografia

Taxa de crescimento populacional (1996-2000) superior à média da AII (2 a 7%, em contrapartida a 1,5%); Palmeiras do Tocantins tem o maior índice da AII.

Taxa de analfabetismo (próxima a 30%) superior à média da AII (26%).

Grau de urbanização baixo (entre 55 e 70%), porém ascendente.

De modo geral, baixa atratividade populacional, destacando-se os municípios de Palmeiras do Tocantins e Aguiarnópolis, com maior potencial atrativo.

Qualidade de vida:

No compartimento como um todo, as condições de vida mostram-se bastante insatisfatórias, destacando-se entretanto a região de Estreito (2a) e a acessibilidade a Tocantinópolis e a Araguaína, com melhores equipamentos sociais de educação e saúde. Trata-se de região que sofreu até meados da década de 1990 graves conflitos sociais pela posse da terra.

Dinâmica Econômica: 

É neste compartimento, especialmente em 2a, onde se concentram as melhores terras e a produção agropecuária mais capitalizada. 2b se caracteriza pela pobreza, assemelhando-se ao que foi descrito para o Compartimento Rio Tocantins. 2c é igualmente marcado pelo baixa densidade da estrutura produtiva e ocupação rarefeita. No entorno da MA-138 (2a,2d), malgrado a estrutura produtiva seja ainda esgarçada e de baixa densidade, ocorre uma ocupação mais capitalizada e desenvolvida com lides mais modernas, com tendência para se adensar, pois as novas infra-estruturas viárias estão valorizando fortemente a região.
Nos relevos de Colinas e Rampas, terras com 

Aptidão Boa para lavoura de nível tecnológico 

alto; Restrita para nível tecnológico médio; 

Inapta para nível tecnológico baixo. 

Suscetibilidade fraca a moderada para erosão

superficial. 

Nos relevos de Rampas e Colinas Amplas, terras com aptidão Regular para pastagem plantada; susceptibilidade fraca à erosão superficial. 

Nos relevos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 

Predominam áreas com bons aqüíferos, com vazões de 20 a 500 m3/h.

Localmente, situações paisagísticas de interesse junto à rodovia Transamazônica (serras residuais / margens de rios). 

Potencial arqueológico associado à presença de solos férteis a norte, possivelmente utilizados por povos pré-coloniais agricultores. Localmente (relevos residuais), possível ocorrência de sítios líticos.

Os sub-compartimentos 2 a e 2d apresentam  forte potencial de crescimento econômico, devido á combinação entre a presença de terras de melhor qualidade e passíveis de lides mecanizadas, e a facilidade de transporte para escoamento da produção, o que está sendo potencializado fortemente pela construção da ferrovia Norte – Sul e pelos terminais intermodais que deverão ser implantados (Estreito/Aguiarnópolis).


Terrenos de Colinas e Rampas são sensíveis à interferência, devido a erodibilidade das coberturas arenosas que, ao terem o solo superficial removido ou concentração do escoamento superficial, apresentam alto risco de erosão intensa, o que lhes confere susceptibilidade forte à erosão concentrada.

Nos terrenos Rampas e Colinas amplas, a erodibilidade é menos acentuada, sendo os processos de erosão em sulcos localizados.

Na porção leste do compartimento (embasamento basáltico), aqüíferos pobres, assim como na extremidade ocidental.

Formações Ombrófilas alteradas pela antropização.

Excetuando 2a e 2b, condições de acessibilidade precárias. Infra-estruturas urbanas e sociais deficitárias.


Área alterada pela ocupação antrópica, permanecendo formações florestais descontínuas.

Qualidade de vida insatisfatória, pouco melhor, pela proximidade de áreas urbanas, com equipamentos sociais, em 2a.
Não deverá ocorrer interferência direta do reservatório quanto aos aspectos do meio físico e biótico, pois a região encontra-se afastada da área de inundação e dos locais de apoio às obras.

No decorrer do período construtivo deverá verificar-se uma diminuição na taxa de ocupação da força de trabalho disponível, e uma circulação acrescida da massa salarial, com uma dinamização das atividades locais. Estima-se que maiores internalizações dos investimentos poderão ocorrer junto às cidades de Estreito e Aguiarnópolis e de sua área de influência. 

De forma indireta, poderá haver um incremento das atividades agropecuárias, nos segmentos 2a e 2d.










QUADRO 8.5.3/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 3 – SERRAS RESIDUAIS (MESAS DE CAROLINA)

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios Físico e Biótico
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima alternadamente úmido e seco. Em 3a, maiores deficiências hídricas nas áreas rebaixadas. Em 3b, temperaturas médias anuais relativamente altas e período seco de 6 meses (maio-outubro). O conjunto serrano propicia diferenciações topoclimáticas com, localmente, maiores déficits hídricos e temperaturas pouco mais reduzidas. Progressivamente, a nordeste, há diminuição da pluviosidade.

Terrenos:

. Serranos e Amorreados, onde associam-se morros e serras de topos tabulares, convexos e agudos, que formam relevos residuais e ainda Escarpas assimétricas e alongadas. Por sua gênese, estas formações ocorrem isoladas entre terreno Colinoso, formando inclusões totalmente diferenciadas quanto a atributos e propriedades. São sustentados por arenitos, com intercalações de materiais diferenciados (Formação Sambaíba) e basalto (Formação Mosquito). Os solos correspondem a Solos Concrecionários Latossólicos álicos, Solos Litólicos álicos, Cambissolos álicos e a Afloramentos de Rochas. (3a – 3b)

. Colinosos e Amorreados, com associação de morrotes, colinas pequenas e médias, são sustentados por arenitos, com intercalações de materiais diferenciados (Formações Sambaíba e Pedra de Fogo). Os solos correspondem a Cambissolos álicos cascalhento e não cascalhento, Solos Concrecionários Latossólicos álicos, Solos Litólicos distróficos, Cambissolo eutrófico e álico; Areias Quartzosas álicas e distróficas e Afloramentos de Rocha. (3a)

Drenagem Natural / Hidrologia:

Na margem esquerda (3a), a região é drenada pelo ribeirão Taboca, rio Corrente, ribeirão das Arraias e, parcialmente, pelo ribeirão Brejão.

Na margem direita (3b), pelos afluentes da margem esquerda do rio Farinha e por cabeceiras de drenagens que afluem ao rio Tocantins.

Vegetação:

Mosaico de formações savânicas, associadas às formas de relevo, destacando-se a presença de “Matas de Encosta” e de campos rupestres (3a – 3b).

Fauna:
A ocupação e o manejo das formações savânicas abertas condiciona a pequena diversidade da fauna terrestre. Ressalta-se entretanto as melhores condições de conservação das formações serranas, que podem abrigar uma avifauna específica, possivelmente endêmica, principalmente de Psittacídeos.
Rede de Cidades, Infra-Estrutura Viária,

Características da Ocupação:

Condições de polarização e acessibilidade diferenciadas:

3a – Margem Esquerda 

Zona cruzada pelas estradas de ligação Araguaína – Filadelfia (TO-222), Araguaína – Babaçulândia e Wanderlândia – Babaçulândia.

Destaca-se a rodovia TO-222, parcialmente pavimentada que se conecta, na margem direita do Tocantins, à rodovia Transamazônica.

O único núcleo urbano é a localidade Bielândia, onde conectam-se à TO-222 vias de acesso a Barra do Ouro e a Palmeirante (Compartimento 1).

A região é polarizada, a oeste, por Araguaína (Belém-Brasília). A leste, por Carolina, Filadelfia e Babaçulândia, centros de atendimento local.

A ocupação é rarefeita, predominando as atividades de pecuária com manejos das formações savânicas abertas. Pastagens plantadas ocorrem de forma esparsa, mais concentradas na ligação TO-222 / Babaçulândia.

Extensa área (32.016 há) é delimitada no Monumento Natural das Árvores Fossilizadas.

3b – Margem Direita 

Extensa zona de ocupação muito rarefeita, sem presença de núcleos urbanos. Cruzada, na extremidade oeste, pela rodovia Transamazônica (BR-010 / BR-230); no restante da região, vias locais descontínuas e com condições de tráfego precárias. 

A região é funcionalmente ligada a Carolina e Estreito a oeste e a Riachão a leste.

Atividades de pecuária ocorrem nas áreas aplanadas que entremeiam os relevos residuais, com a utilização das pastagens naturais. 

Demografia:

Taxa de crescimento populacional (1996-2000) superior à média de 1,5% da AII, correspondendo a valores acima de 2%.

Taxa de analfabetismo próxima a 30%, superior à média da AII (26%).

Grau de urbanização baixo (40-50%), porém ascendente. 

Região com baixa atratividade populacional.

Condições de vida: 

Insatisfatórias, destacando-se entretanto, em 3a, a relativa facilidade de acesso a centros urbanos de apoio (Araguaína, Filadelfia, Carolina).

Em 3b, as condições de vida muito precárias são reforçadas pelo afastamento de centros urbanos de apoio.

Dinâmica econômica: 

Muito baixa densidade de ocupação, amplo predomínio da pecuária extensiva suportada por pastagens principalmente naturais. Estrutura fundiária fortemente concentrada e ausência de atividades urbanas.
Terras de aptidão Regular para pastagem natural e Restrita para pastagem plantada.

Áreas com bons aqüíferos, com vazões de 20 a 500 m3/h. Nos terrenos Colinosos e Amorreados (3a), ocorrência de áreas com potencial mineral para gipsita e fosfato.

Patrimônio paleontológico e potencial minerário (silex) associado à formação Pedra do Fogo.

Predominam áreas com vocação para preservação . Situações paisagísticas de interesse relevante associadas às formações serranas, com potencialidade para recreação e turismo, principalmente a norte de Babaçulândia e na região cruzada pela rodovia Transamazônica.

Potencial arqueológico também associado aos relevos residuais, com presença de material rochoso que possibilita a confecção de artefatos por lascamento e de cavernas, que podem Ter sido utilizadas como abrigos sazonais por grupos pré-coloniais e como suporte para arte rupestre, por grupos pré-coloniais. 

Baixo potencial de crescimento econômico, devido às deficiências edafoclimáticas e de acessibilidade.
Terras inaptas para uso agrícola. Terrenos muito sensíveis a interferências devido à inclinação das encostas e à intensidade dos processos erosivos. Nos terrenos Serranos e Amorreados, ocorrem áreas com suscetibilidade moderada a forte à erosão superficial. Nos terrenos Colinosos e Amorreados, há suscetibilidade moderada a forte à erosão laminar e forte à erosão concentrada.

Áreas de difícil apropriação por atividades agropecuárias, visto serem terrenos inaptos ao uso agrícola e com condições de acessibilidade limitadas.
3a: apesar das restrições do meio físico, a região encontra-se muito alterada, pelo processo de ocupação, existindo áreas mais conservadas em correspondência aos relevos residuais.

3b: as condições de acessibilidade restritas condicionam um maior grau de preservação à região. 

As condições de vida da população são muito precárias, pouco melhores em 3a, pelas melhores condições de acessibilidade a núcleos urbanos.
Este compartimento não deverá ser afetado pelo empreendimento; portanto, as interferências só ocorrerão de modo indireto e associadas a possíveis políticas específicas para o aproveitamento do potencial turístico e de lazer da unidade.

No período das obras, a oferta de empregos poderá ter reflexos nas tendências de migração da população rural.



QUADRO 8.5.4/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 4 – RODOVIA TRANSAMAZÔNICA/RIO SERENO

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios Físico e Biótico
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima alternadamente úmido e seco. Em direção a leste, há um progressivo aumento da temperatura e redução dos excedentes hídricos.

Terrenos:

. Colinosos, com associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos, sustentados por arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formações Sambaiba, Pedra de Fogo e Motuca). Os solos correspondem a Cambissolos álico, Areias Quartzosas alicas e distróficas, Concrecionário Latossólico.

Drenagem Natural / Hidrologia:

Região drenada pelos rios Sereno e Itapicuru, contribuintes da margem direita do rio Manuel Alves Grande.

Vegetação:

Predomínio da Savana Arborizada, em sua maior parte alterada pela ação antrópica, com pequenos encraves de formações mais preservadas, de Savana Florestada e de Savana Parque. Matas ciliares expressivas, principalmente nos altos cursos dos afluentes ao rio Sereno.

Fauna: 

A fauna terrestre, característica das formações savânicas abertas, tem pequena diversidade, condicionado pelo manejo dos campos naturais.


Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária:

Região cruzada, em toda sua extensão leste-oeste, pela rodovia Transamazônica (BR-230). Apesar deste eixo viário, pavimentado, não há na região núcleos urbanos de porte, apenas duas pequenas localidades (São João da Cachoeira e Posto Fiscal). A região é polarizada por Carolina a oeste, por Riachão e Balsas a leste.

À rodovia Transamazônica ligam-se estradas locais de acesso a Barra do Ouro e a Goiatins a oeste; e a Campos Lindos a leste. As vias locais são precárias e descontínuas.

Características da Ocupação:

A ocupação é rarefeita; as condições edáficas (Areias Quartzosas) limitam os usos agropecuários, predominando o manejo das formações savânicas como pastagens naturais; apenas a leste (solos concrecionários) ocorrem pastagens plantadas.

Demografia:

Taxas de crescimento populacional (1996-2000) inferiores à média da AII, destacando-se o município de Carolina, com a menor taxa de crescimento populacional correspondente a –2,91%.

Taxa de analfabetismo pouco superior à média da AII (26%).

Baixo grau de urbanização, porém ascendente. Baixa atratividade populacional.

Condições de vida:

Condições de vida bastante insatisfatórias, destacando-se entretanto a relativa facilidade de acesso aos centros urbanos de Carolina e Riachão propiciada pela rodovia Transamazônica. 

Dinâmica Econômica:

Segmento de muito baixa densidade de ocupação econômica, com o predomínio da pecuária extensiva suportada por pastagens naturais. Estrutura fundiária fortemente concentrada e ausência de atividades urbanas.


Associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 

Toda a zona entre a rodovia Transamazônica e o rio Sereno tem potencial mineral para calcário, gipsita e sulfetos. Na extremidade oriental, há potencial para fosfato.

Possibilidade de ocorrência de sítios arqueológicos pré-agrícolas, nas proximidades dos cursos d’água e associados à formação Pedra do Fogo, com rochas adequadas à produção de artefatos por lascamento.

Baixo potencial de crescimento das atividades econômicas, pelas deficiências edafoclimáticas.
Terrenos Colinosos são sensíveis à interferência, devido à erodibilidade das coberturas arenosas, que apresentam susceptibilidade forte à erosão concentrada. Predomínio de aqüíferos pobres e mesmo inexistentes.

Fortes restrições à ocupação, pelas limitações edáficas.


Região alterada pelos manejos extensivos; condições de vida da população insatisfatória.
Estima-se que a implantação do empreendimento não deverá causar reflexos significativos neste Compartimento, nos diferentes fatores ambientais.

QUADRO 8.5.5/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 5 – SERRA DO ENTRONDO/BELÉM-BRASÍLIA

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios Físico e Biótico
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Estação seca definida e moderado excedente hídrico. Em áreas mais elevadas, há menor aquecimento superficial, reduzindo a temperatura; há também o aumento do excedente hídrico, pela intensidade e freqüência da pluviosidade.

Terrenos:

. Amorreados, com associação de morros com pedimentos colinosos ao longo dos vales e morrotes subordinados, sustentados por xistos quartzo-feldspaticos, quartzitos, granitóides e gnaisses (Grupo Estrondo), arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formação Pimenteiras). Os solos correspondem a Podzólico Vermelho Amarelo.

. Colinosos, com associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos, sustentados por arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formações Piauí, Potí, Pimenteiras, Pedra de Fogo, Longá) e basaltos (Formação Mosquito). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico, Areias Quartzosas alicas e distróficas, Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico. 

Drenagem Natural / Hidrologia:

Região drenada pelos altos cursos do ribeirão Pau-Seco, rio Capivara, rio Feio e ribeirão Água Fria, com nascentes na serra do Estrondo.

Vegetação:

Matriz de Floresta Estacional; transição com Ombrófila principalmente ao longo das drenagens; transição e contatos com ambientes savânicos.

Formações residuais e secundárias fragmentadas e isoladas entre as zonas de uso agropecuário. Remanescentes mais expressivos associados às altas vertentes da serra.

Fauna: 

O alto grau de antropização, com a descaracterização dos ambientes naturais, propicia a presença de uma fauna generalista, típica de ambientes alterados.
Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária:

Região estruturada pela rodovia Belém-Brasília, que propiciou a implantação e desenvolvimento de núcleos urbanos de Nova Olinda, Colinas do Tocantins, Tupiratã, Brasilândia, Presidente Kennedy, Guaraí. Destacam-se Colinas do Tocantins e Guaraí como centros de apoio regional.

A oeste da Belém-Brasília, há vias de acesso a cidades situadas na bacia do Araguaia (Bandeirantes, Conceição do Araguaia, Itaporã); a leste, vias locais acessam a margem esquerda do rio Tocantins (Palmeirante, Tupiratins).

Características da Ocupação:

A ocupação do território é intensiva, destacando-se no contexto da AII, com predomínio de pastagens plantadas (manejos intermediários e tecnificados) secundados pela agricultura (milho, arroz).

Demografia:

Taxas de crescimento populacional (1996-2000) inferiores à media da AII (1,5%), com valores abaixo de 1%.

Taxa de analfabetismo média próxima à da AII (26%).

Grau de urbanização superior à média da AII (85%), destacando-se Colinas do Tocantins (95%, o maior grau da AII). 

Baixa atratividade populacional.

Qualidade de vida:

A qualidade de vida da população, apesar de insatisfatória é, no contexto da AII, um pouco melhor, pois os núcleos urbanos de Guaraí e Colina do Tocantins constituem pólos locais de serviços, com maior número de equipamentos sociais (educação e saúde).
Dinâmica Econômica

Neste compartimento, a oeste da rodovia Belém – Brasília, com terras de melhor aptidão, verifica-se o predomínio de pastagens plantadas, como suporte de um produção pecuária mais capitalizada. As cidades, exceto Colinas do Tocantins e Guaraí, limitam-se a constituir centros de apoio ao fluxo de cargas e passageiros. São muito restritas as atividades de agregação de valor à produção primária local, pois essas cidades estão mais voltadas para a rodovia do que  para seu entorno rural.
Nos terrenos Amorreados, terras com aptidão Regular para pastagem plantada, com suscetibilidade moderada à erosão superficial.

Nos terrenos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 

Ocorrem áreas com bons aqüíferos, com vazões de 20 a 500 m3/h, em faixa orientada norte-sul, em correspondência ao traçado da Belém-Brasília.

Potencial mineral para fosfato na fachada ocidental do compartimento; potencial para calcário e gipsita entre Presidente Kennedy e Colinas do Tocantins e a nordeste de Nova Olinda, estendendo-se para o Compartimento 6.

Boas condições de acessibilidade, rede urbana consolidada.

A região, no contexto da AII, compõe a parcela mais desenvolvida da estrutura produtiva e já comporta segmentos mais capitalizados de agricultura e pecuária. A tendência presente é de intensificar-se esse processo, pois a rodovia representa fator importante de valorização, papel que também passará a ser brevemente desempenhado pela ferrovia Norte – Sul. 

Possibilidade de ocorrência de sítios arqueológicos pré-agrícolas, nas proximidades dos cursos d’água e, localmente, associados à formação Pedra do Fogo, com rochas adequadas à produção de artefatos por lascamento.
Terrenos Amorreados são sensíveis a interferências, devido à inclinação das encostas. 

Terrenos Colinosos são também sensíveis a interferências, devido à erodibilidade das coberturas arenosas, que apresentam susceptibilidade forte à erosão concentrada. 

Na região, predominam áreas de aqüíferos pobres e inexistentes.

Vegetação muito alterada; necessidade de preservação dos remanescentes.
Área muito alterada pela ocupação . Melhores condições de vida e da dinâmica econômica no contexto da AII.
Estima-se que a implantação do empreendimento não deverá causar interferências diretas neste compartimento, nos diversos fatores ambientais.

QUADRO 8.5.6/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 6 – RIOS JOÃO AIRES E TRANQUEIRA

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios Físico e Biótico
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima alternadamente seco e úmido; a sul, é progressivamente mais úmido, com estação seca definida e moderado excedente hídrico.

Terrenos:

. Colinosos, com associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos, sustentados por arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formações Sambaiba, Piauí, Potí, Pedra de Fogo) e basaltos (Formação Mosquito). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo álico, Cambissolo eutrófico, Areias Quartzosas álicas e distróficas. 

Drenagem Natural / Hidrologia:

Região drenada pelo ribeirão Pau-Seco, rio Capivara, rio Feio, ribeirão Águia Fria e ribeirão João Aires.

Vegetação:

Predomínio da Savana Arborizada, com alto grau de antropização pelo manejo das pastagens naturais; encraves de formações mais conservadas, de Savanas Florestadas e de Savana Parque.

Matas ciliares, alteradas e descontínuas, acompanham as principais drenagens.

Ressalta-se a presença, na extremidade meridional, de extensa formação florestal (contato Savana / Floresta) que se destaca no ambiente campestre do entorno, associada à ocorrência de um encrave de embasamento basáltico (Formação Mosquito).

Fauna:

A ocupação e manejo dos campos naturais condicionam a peque na diversidade da fauna terrestre, que é característica das formações savânicas abertas. Destacam-se as matas presentes na extremidade meridional do compartimento, que pode abrigar uma fauna diferenciada, relacionada ao meio florestal
Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária:

Região funcionalmente ligada à rodovia Belém-Brasília e às cidades lindeiras a esta via.

Sistema viário descontínuo e com condições precárias de trafegabilidade, constituído por ligações entre a Belém-Brasília e a margem esquerda do Tocantins (Nova Olinda –Palmeirante; Colinas do Tocantins – Palmeirante; Presidente Kennedy – Tupiratins, Guaraí – Barra do Tranqueira).

Características da Ocupação:

Ocupação rarefeita, sem núcleos urbanos ou localidades. Predomínio, em todo o território, da pecuária extensiva, com manejo das pastagens nativas. Ocorrência esparsa de pastagens plantadas, com manejos intermediários.

Demografia:

Variadas taxas de crescimento populacional (1996-2000): -1% no município de Palmeirante, 4% no município de Babaçulândia. 

Taxas de analfabetismo próximas à média da AII (26%); taxa mais elevada no município de Palmeirante (40%).

Baixas taxas de urbanização (30-50%), porém ascendentes. 

Baixa atratividade populacional.

Qualidade de vida:

Qualidade de vida da população insatisfatória tanto para a população rural quanto para a urbana, agravada pela ausência de infra-estrutura de apoio e de equipamentos sociais e pelo afastamento de centros urbanos. Em Babaçulândia e Palmeirante, é significativo o número de indivíduos (acima de 75%) que vivem com menos de meio salário mínimo. 
Dinâmica econômica: 

Compartimento de muito baixa densidade da estrutura produtiva, pelo predomínio da pecuária extensiva suportada por pastagens naturais. Estrutura fundiária altamente concentrada e ausência de atividades urbanas.
Nos terrenos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 

Ocorrem áreas restritas com bons aqüíferos a norte do compartimento e, de forma descontínua, na porção leste. Há potencial mineral para calcário e gipsita; e, localmente, para fosfato (extremidade nordeste).

Possibilidade de ocorrência de sítios arqueológicos pré-agrícolas, nas proximidades dos cursos d’água e associados à formação Pedra do Fogo, com rochas adequadas à produção de artefatos por lascamento. O basalto (Formação Mosquito) também pode ter sido explorado para a fabricação de artefatos por polimento.

Está em estudo a delimitação como Unidade de Conservação da extensa formação florestal presente na extremidade meridional do compartimento.

Baixo potencial de crescimento econômico, devido tanto a deficiências edafoclimáticas, como à presença próxima de estoques de terras baratas e melhores.


Terrenos Colinosos são sensíveis a interferências, devido à erodibilidade das coberturas arenosas, que apresentam susceptibilidade forte à erosão concentrada.

Aqüíferos pobres e mesmo inexistentes na maior parte do território.

Condições de acessibilidade precárias, sem núcleos urbanos de apoio.


Ambientes alterados pelos manejos extensivos; qualidade de vida insatisfatória
Estima-se que a implantação do empreendimento não venha a ocasionar nenhum impacto significativo neste compartimento, nos diversos fatores ambientais.

QUADRO 8.5.7/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 7 – RIOS MANUEL ALVES GRANDE/MANUEL ALVES PEQUENO

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios  Físico e Biótico
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima alternadamente seco e úmido, com período seco de 6 meses (maio-outubro). A sul, maior excedente hídrico, concentrado entre novembro e abril.

Terrenos:

Predomínio de Colinosos com inclusões, a norte, de Serranos e Amorreados (Serra Preta e outras, de menores proporções). Nos terrenos Colinosos, ocorre a associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos, sustentados por arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formações Piauí, Potí, Pedra de Fogo, Longá). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo álico, Cambissolo álico, Areias Quartzosas distróficas, Concrecionário Latossólico.

Drenagem Natural / Hidrologia:

Região drenada pelos contribuintes do baixo curso do rio Manuel Alves Grande, pela margem esquerda de seu principal afluente, rio Vermelho, e ainda pelos ribeirões Tauá, Carrucho e São João.

Vegetação:

Predomínio da Savana Arborizada alterada pela atuação antrópica; pequenos encraves da Savana Florestada a norte, associados a relevos mais dissecados e a sul (região de Itapiratins); ocorrência de formações campestres abertas (Savana Parque). 

Formações ciliares descontínuas (matas e veredas), associadas aos altos cursos e cabeceiras de drenagem e aos rios principais, como o Manuel Alves Pequeno.

Fauna:
O alto grau de antropização, com a descaracterização dos ambientes naturais, propicia a presença de uma fauna generalista, típica de ambientes alterados.
Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária:

Região estruturada pelas rodovias TO-010/130, aproximadamente paralela ao rio Tocantins, afastada deste entre 25-40 km. Esta rodovia, conectada à BR-230 (10 km a leste de Carolina), acessa Goiatins, a localidade Morro Grande, Itacajá e Santa Maria, conectando-se a estradas que, a oeste, demandam as margens do rio Tocantins (Goiatins - Barra do Ouro, Morro Grande – Barra do Ouro e Palmeirante, Itacajá – Itapiratins).

Características da Ocupação:

Predominam as atividades de pecuária extensiva, com o manejo das formações campestres naturais. Pastagens plantadas, com manejos intermediários, ocorrem nas proximidades dos núcleos urbanos, com maior presença no interflúvio dos rios Tocantins e Manuel Alves Pequeno, até Itacajá e Itapiratins.

Demografia:

Taxas de crescimento populacional (1996-2000) extremamente baixas (entre 0 e 1%).

Taxas de analfabetismo próximas à média da AII (26%); o município de Goiatins apresenta a pior taxa (45%).

Grau de urbanização baixo (35-40%), porém ascendente. 

Baixa atratividade populacional.

Qualidade de vida:

Qualidade de vida da população rural insatisfatória, agravada pela escassez e precariedade de equipamentos sociais (saúde, educação), encontrados preferencialmente nas áreas urbanas que, no entanto, são de pequeno porte e têm poucos recursos.

Dinâmica Econômica: 

Muito baixa capacidade econômica. Estrutura fundiária muito concentrada e atividades urbanas limitadas.
Nos terrenos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 

Na região entre Goiatins e Itacajá há bons aqüíferos, com vazões de 20 a 500 m3/h. Potencial mineral para fosfato ocorre na extremidade norte e na bacia do rio Manuel Alves Pequeno; há potencialidade para ferro e fosfato na extremidade meridional do compartimento.

Possibilidade de ocorrência de sítios arqueológicos pré-agrícolas nas proximidades dos cursos d’água e associados aos afloramentos de seixos, matacões e blocos de quartzito e silex, adequados à produção de artefatos por lascamento.

Este compartimento apresenta baixo potencial de crescimento econômico devido tanto a deficiências edafoclimáticas como às condições limitadas de acessibilidade.
Terrenos Colinosos são sensíveis à interferência, devido à erodibilidade das coberturas arenosas, que apresentam susceptibilidade forte a erosão concentrada. 

A porção meridional e oeste do compartimento tem aqüíferos pobres ou inexistentes.

Região afastada e com ligações precárias aos principais centros polarizadores, sendo que Goiatins e Itacajá são os centros de apoio regional.


Predomínio de áreas alteradas pela pecuária extensiva.

Qualidade de vida insatisfatória.


Estima-se que a implantação do empreendimento não venha a ocasionar nenhum impacto significativo neste compartimento, aos diversos fatores ambientais.

A oferta de empregos, no período das obras, poderá ter reflexos nas tendências de migração da população urbana e rural.

QUADRO 8.5.8/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 8 – RIOS SERENO, MANUEL ALVES GRANDE E VERMELHO

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios Físico e Bióticos
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima alternadamente seco e úmido, caracterizado pelo progressivo aumento do excedente hídrico a noroeste. A sudeste (Vertentes e Chapada das Mangabeiras), o clima é progressivamente mais úmido, com moderado excedente hídrico; as altitudes mais elevadas condicionam diminuição térmica, com aumento local dos totais pluviométricos.

Terrenos:

. Presença expressiva de Rampas e Colinas Amplas, sustentadas por arenitos finos, médios e grossos e camadas de conglomerados, siltitos e folhelhos (Formação Piauí). Arenitos, siltitos e folhelhos com lentes de calcário e sílex (Formação Pedra de Fogo). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo. 
. Nos Serranos e Amorreados  associam-se morros e serras de topos tabulares, convexos e agudos, que formam relevos residuais e ainda Escarpas assimétricas e alongadas, sustentados por arenitos com intercalações de materiais diferenciados (Formações Piauí, Pedra de Fogo). Os solos correspondem a Solos Concrecionários Latossólicos álicos, Solos Litólicos álicos, Cambissolos álicos, Solos Litólicos álicos e Afloramentos de Rochas. 
. Nos terrenos Colinosos, ocorre associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos, sustentados por arenitos de granulometria variada com intercalações de materiais diferenciados (Formações Piauí, Potí, Pedra de Fogo). Os solos correspondem a Latossolo Vermelho-Amarelo álico, Cambissolo álico, Areias Quartzosas alicas e distróficas, Concrecionário Latossólico.

Drenagem Natural / Hidrologia:

Região drenada pelos contribuintes do médio-alto curso do rio Manuel Alves Grande e pela margem direita de seu principal afluente, rio Vermelho.

Vegetação:

Predomínio da Savana Arborizada alterada pela atuação antrópica; presença expressiva da Savana Florestada em relevos acidentados e ao longo de drenagens. Matas ciliares expressivas no alto curso do Manuel Alves Grande (Chapada das Mangabeiras). 

Fauna:
O alto grau de antropização, com a descaracterização dos ambientes naturais, propicia a presença de uma fauna generalista, típica de ambientes alterados. Destaca-se a presença de uma ictiofauna diferenciada nos altos cursos dos principais rios, com peixes residentes, de pequeno porte.
Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária:

Condições de acessibilidade limitadas, a partir de Goiatins, Riachão (BR-230) e Balsas, por estradas não pavimentadas que acessam Campos Lindos, único centro urbano presente na região, na margem esquerda do rio Manuel Alves Grande. São ainda presentes as localidades Estiva (rio Manuel Alves Grande) e Craolândia (margem direita do rio Vermelho).

Características da Ocupação:

Ocupação rarefeita, caracterizada pela pecuária tradicional, com manejo de pastagens nativas e por uma recente expansão da fronteira agrícola na Chapada das Mangabeiras e em patamares inferiores, região esta polarizada por Campos Lindos e que tem maior expressão a sudeste da AII (município de Balsas).

Demografia:

Taxas de crescimento populacional (1996-2000) inferiores à média de 1,5% da AII.

Taxas de analfabetismo superiores à média da AII (26%). Grau de urbanização baixo (38-60%), porém ascendente.

Baixa atratividade populacional.

Qualidade de Vida:

Qualidade de vida da população muito insatisfatória, agravada pelo afastamento da região de núcleos urbanos mais equipados e pela pequena dotação de infra-estruturas de apoio em Campos Lindos. 

Dinâmica Econômica:

Muito baixa capacidade econômica, com amplo predomínio da pecuária extensiva. Em Campos Lindos se verifica a implantação de um polo de agricultura moderna, em áreas de platôs. Está programada a melhoria das condições de acessibilidade.


Terrenos de Rampas e Colinas Amplas têm aptidão Regular para pastagens plantadas. Apesar da baixa fertilidade das terras, ocorre uma tendência de expansão da agricultura mecanizada de grãos, propiciada pelas condições aplanadas do relevo. A susceptibilidade à erosão superficial é fraca. 

Terrenos Serranos e Amorreados têm aptidão Restrita para pastagens plantadas; aptidão para preservação (flora e fauna); localmente, há situações paisagísticas relevantes.

Nos terrenos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial. 

Na maior parte do compartimento, ocorrem áreas com bons aqüíferos, com vazões de 20 a 500 m3/h.

O conjunto do compartimento apresenta baixo potencial de crescimento econômico devido às deficiências edafoclimáticas e presença próxima de amplos estoques de terras baratas e melhores (município de Balsas). A expansão das culturas mecanizadas de grãos e a melhoria da acessibilidade conferem para o segmento dos  platôs próximos a Campos Lindos uma possibilidade de adensamento econômico, com a ampliação das funções atuais da cidade, passando a constituir centro de apoio a atividades altamente capitalizadas.

Baixo potencial arqueológico, com possibilidade de ocorrência de sítios líticos associados aos afloramentos de arenito silicificado e sílex, aptos à produção de artefatos por lascamento.

Na região, está em estudo a delimitação como Unidade de Conservação do domo localmente denominado serra da Cangalha.


Rampas e Colinas são sensíveis a interferências, devido à erodibilidade das coberturas arenosas e podem apresentar processos de erosão em sulcos localizados ao terem o solo superficial removido.

Terrenos Serranos e Amorreados são inaptos para o uso agrícola. São terrenos muito sensíveis a interferências, devido à inclinação acentuada de suas encostas e à intensidade dos processos erosivos; têm suscetibilidade moderada a forte à erosão superficial.

Terrenos Colinosos são sensíveis a interferências e apresentam susceptibilidade forte à erosão concentrada, devido à erodibilidade das coberturas arenosas. 

Ocorrem áreas com aqüíferos pobres e inexistentes na porção setentrional do compartimento.

Riscos de degradação pela agricultura mecanizada utilizada na chapada, que pode intensificar processos erosivos nas vertentes íngremes.

Necessidade de proteção e preservação das formações florestais (Savana Florestada) associadas às vertentes íngremes, e das formações ciliares.


Predomínio de áreas alteradas pela pecuária extensiva; situações mais preservadas associadas aos relevos dissecados. 

Qualidade de vida da população insatisfatória.
Não deverá haver interferências diretas com o reservatório, pois a área é afastada do local do empreendimento e as ligações funcionais são maiores com Balsas, externa à AII.



QUADRO 8.5.9/01 – COMPARTIMENTO AMBIENTAL 9 – TERRA INDÍGENA KRAOLÂNDIA

ATRIBUTOS
POTENCIALIDADES
FRAGILIDADES (Restrições ao Uso)
QUALIDADE AMBIENTAL
SITUAÇÃO ESPERADA FRENTE A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

Meios Físico e Biótico
Meio Sócio-Econômico





Clima:

Clima úmido com estação seca definida e moderado excedente hídrico; há uma atenuação térmica pelo fator altitude, com maior excedente hídrico, a oeste. A norte, os excedentes hídricos são mais moderados.

Terrenos:

. Predomínio de Colinosos e Amorreados, com associação de morrotes, colinas pequenas e médias, sustentados por arenitos com intercalações de materiais diferenciados (Formações Piauí, Potí e Pedra de Fogo). Os solos correspondem a Cambissolos álicos cascalhento e não cascalhento, Concrecionários Latossólicos álicos, Solos Litólicos distróficos, Areias Quartzosas distróficas e Afloramentos de Rocha. 

. A oeste e noroeste, ocorrem terrenos Colinosos, com associação de colinas amplas, médias e pequenas, morrotes, ressaltos topográficos, sustentados por arenitos com intercalações de materiais diferenciados (Formações Piauí, Potí). Os solos correspondem a: Cambissolo álico, Areias Quartzosas distróficas, Concrecionário Latossólico. 

Drenagem Natural / Hidrologia:

Região drenada pelos contribuintes da margem direita do médio-alto curso do rio Manuel Alves Pequeno e por afluentes da margem esquerda do médio-alto curso do rio Vermelho, afluente do rio Manuel Alves Grande.

Vegetação:

Predomínio da Savana Arborizada, alterada por queimas periódicas, com pequenos encraves de Savana Florestada; Formações Ciliares (matas e veredas) ocorrem, de forma descontínua, ao longo das drenagens.

Fauna:
O alto grau de antropização, com a descaracterização dos ambientes naturais, propicia a presença de uma fauna generalista, típica de ambientes alterados. Destaca-se a presença de uma ictiofauna diferenciada nos altos cursos dos principais rios, com peixes residentes, de pequeno porte.
Rede de Cidades e Infra-Estrutura Viária

Características da Ocupação

Região de ocupação muito rarefeita, em sua maior parte (cerca de 60%) delimitada na Terra Indígena Kraolândia.

Os únicos núcleos urbanos são Recursolândia (sede municipal) e a localidade Bairro Alto, acessados a partir da TO-010 (Itacajá e Santa Maria) por vias com condições precárias de trafegabilidade. No território externo à Terra Indígena predomina a pecuária extensiva, com manejo dos campos naturais; pastagens plantadas são de pequenas proporções (entorno de Bairro Alto, formadores do rio Vermelho). Mesmo internamente à T.I., queimadas no imageamento são indicadoras da alteração do território. 

Demografia:

Taxas de crescimento populacional (1996-2000) próximas ao 0%, sugerindo expulsão da população.

Taxas de analfabetismo superiores a 32%, bem acima da média da AII (26%). Grau de urbanização extremamente baixo (35-45%), porém ascendente.

Baixa atratividade populacional.

Qualidade de vida:

A qualidade de vida da população é muito insatisfatória, agravada pelo isolamento da região e pela precariedade das infra-estruturas sociais de Recursolândia. 

As condições da comunidade indígena são precárias, visto a pobreza da região quanto a recursos naturais (caça, pesca, aptidão agrícola) e as deficiências na assistência à comunidade (saúde, educação, profissionalização).

Dinâmica Econômica: 

Atividades econômicas muito precárias.


Nos terrenos Colinosos e Amorreados, terras com aptidão Regular para pastagem natural e Restrita para pastagem plantada. 

Nos terrenos Colinosos, associam-se terras com aptidão Regular e Restrita para pastagem plantada e natural, com susceptibilidade fraca a moderada à erosão superficial.

Predominam áreas com bons aqüíferos, em todo o compartimento.

Localmente, situações paisagísticas atraentes para atividades de recreação e turismo.

Baixo potencial arqueológico, associado à ocorrência de matéria-prima apta ao lascamento (silex).

As restrições do meio físico (notadamente nos Terrenos Colinosos e Amorreados) dão, à região, potencialidade para preservação ambiental.


Terrenos Colinosos e Amorreados não têm aptidão agrícola; são sensíveis às interferências, visto as declividades acentuadas.

Terrenos Colinosos são sensíveis a interferências, devido à inclinação das encostas; susceptibilidade moderada a forte à erosão laminar e forte à erosão concentrada.

Graves problemas de acessibilidade; isolamento da região quanto a equipamentos urbanos (comércio, serviços, educação, saúde).


Área alterada pelo manejo extensivo das formações savânicas, mesmo internamente à Terra Indígena.

Qualidade de vida da população muito insatisfatória.


Não deverá haver interferências diretas do reservatório, no que diz respeito aos aspectos dos meios físico e biótico, nem quanto aos aspectos sociais e econômicos, visto o afastamento da região em relação ao empreendimento.

Possíveis interferências sobre os modos de vida da população indígena poderão ocorrer de modo disperso, não diretamente relacionadas à UHE Estreito, mas ao conjunto de intervenções de porte em projeto e/ou em implantação na região do médio Tocantins.



